
Professora Dra. Elaine Maria de Oliveira Alves 

m resposta A carta de Vossa Senhoria, datada de 26 de junho de 2006, 

encaminho as lembranças - tendo tenho a pretensão de que sejam memórias - 

de minha colaboração na consolidada Faculdade de Medicina da Universidade 

de Brasília. 

Minha participação na Faculdade de Medicina da Universidade de Brasília, como 

docente, se iniciou em 1979. Na época, nossa faculdade havia deixado de ser 

Faculdade de Clinicas Médicas e havia se transformado em Faculdade de Ciências da 

Saúde para poder acolher os novos cursos que se iniciavam na Área da saúde e não 

tinham ainda o número necessário de professores, inclusive o de Educação Física. 

Antes desta data, durante três anos fui médica do Serviço de Cirurgia Pediátrica da 

então Unidade Integrada de Saúde de Sobradinho (UISS) e já participava das 

atividades didáticas da área, Até antes, na verdade, pois fiz minha residência médica 

em Cirurgia Pediátrica na UISS, entre 1973 e 1975, e sempre tive grande interesse na 

carreira acadêmica. 

Entre 1979 e 1988 fui professora de embriologia na disciplina Introdução á Anatomia e 

Embriologia Humanas, coordenada pelo Prof. Paulo Tubino. Assim, juntamente com o 

Prof. Renato Figueira e o Prof. Paulo Tubino, participei da implantação do ensino da 

embriologia nesta faculdade. Até 1988, enquanto o currículo se baseava no sistema 

de blocos, ministrei as aulas de embriologia correspondentes. 

Entre 1979 e 1992 fui professora da disciplina Clinica Cirúrgica da Criança, 

coordenada pelo Prof. Paulo Tubino. Esta disciplina deixou de ser ministrada, 

progressivamente, a partir da mudança curricular ocorrida em 1988 e foi substituída 

pela disciplina Pediatria Clinica e Cirúrgica, que englobou as disciplinas Pediatria 2 e a 

já citada Clinica Cirúrgica da Criança, ambas do então Departamento de Pediatria — 

que tive a honra de chefiar em três gestões. Nossa faculdade foi uma das primeiras no 

Brasil a formalizar o ensino da Pediatria Cirúrgica dentro do conceito da medicina 

integral da criança e do adolescente. Pode-se dizer que já era o embrião da atual Área 

de Medicina da Criança e do Adolescente. 

A atividade desenvolvida no ensino da pediatria cirúrgica deu origem a um livro texto 

(Pediatria Cirúrgica: Diagnostico e Tratamento), de autoria do Prof. Paulo Tubino e 

minha (com a colaboração da Prof.a Mércia Rocha), publicado em 2003 pela Editora 

Universidade de Brasília. Em 1985, colaborei com o Prof. Paulo Tubino na 

implantação da disciplina Anatomia da Criança, permanecendo como professora da 

disciplina até hoje. Desde então esta disciplina vem sendo ministrada sem interrupção 

e sempre despertando grande interesse no alunado, de tal modo que foi preciso abrir 

vagas para os alunos de enfermagem. 

Novamente, a partir dessas atividades desenvolvidas no ensino de graduação, 

elaboramos outro livro; desta vez, inédito no mundo tendo em vista que aborda a 

anatomia funcional da criança. O referido livro foi encaminhado à Editora da 

Universidade de Brasília e á FINATEC e aguardamos uma resposta quanto à 

possibilidade de publicação, pois preferimos que seja pela UnB em vez de uma 

editora comercial. Em 1989, depois de intenso trabalho de esclarecimento, consegui 

implantar a disciplina Bases da Oncologia Clinica como disciplina optativa no currículo 

do curso de medicina. Era uma luta que assumi desde 1987, quando iniciei minha 

participação no "Projeto de Integração Docente Assistencial na Área do Câncer", 

liderado pelo Ministério da Saúde e pelo Instituto Nacional de Câncer (INCA). Este 

projeto tinha como objetivo discutir o ensino da cancerologia nas escolas médicas do 

para otimizar a implantação da disciplina nas escolas que ainda não a possuíssem e, 

sobretudo, fortalecer a ênfase na prevenção e no diagnostico precoce do câncer. Até 
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o momento, coordeno a disciplina e tenho a satisfação de contar com a colaboração 

de professores e médicos do Hospital Universitário de Brasília (HUB) que, a cada 

semestre, transmitem seus conhecimentos e suas experiências com os alunos da 

disciplina. Gostaria de deixar registrados os meus agradecimentos aos Professores 

Paulo Gonçalves. Fátima Vogt e Ricardo Martins, que sempre deram colaboração 

inestimável. A ideia deu frutos e hoje já ha outras escolas médicas no DF que também 

incluem o ensino da cancerologia na graduação. Outra atividade que desejo ressaltar, 

por sua importância na formação do estudante, é a participação que tenho - desde 

1988 - em comissões de ética em pesquisa. Nessa ocasião havia poucas instituições 

preocupadas com o controle ótico das pesquisas em seres humanos e a nossa 

faculdade foi uma das pioneiras em formalizar uma comissão institucional com esta 

finalidade. Assim, de 1988 a 1994 fui membro da Comissão Institucional Permanente 

de Orientação Ético - Cientifica da Faculdade de Ciêndas da Saúde, a qual presidi de 

agosto de 1994 a outubro de 1995. De outubro de 1995 a março de 1997 fui 

Presidente do Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciências da Saúde, uma 

vez que - por força da Resolução do Conselho Nacional de Saúde N.° 196/96 - a 

Comissão Institucional Permanente de Orientação ético -Científica foi transformada 

em Comitê de Ética em Pesquisa. Com a criação da Faculdade de Medicina da UnB, 

desde 2000 coordeno o Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina. 

Nossa função, além de proteger o sujeito da pesquisa, é essencialmente educativa. 

Prezado Professor, parabéns pela iniciativa. Louvo a intenção da direção da 

Faculdade de Medicina da UnB em preservar a memória desta Faculdade. 

Professora Dra. Elaine Maria de Oliveira Alves 


